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PRÓLOGO 

Começando com a ladainha de sempre expressa nos meus últimos livros, 

para quem ainda não me conhece e quase a totalidade do POVO 

BRASILEIRO realmente não me conhece, pelo fato de ninguém com 

VISIBILIDADE DIÁRIA NA MÍDIA, gostar e recomendar meu trabalho aos 4 

cantos do mundo, sou Johil Camdeab Abreu, RECORDISTA DE MEMES DO 

BRASIL, nascido em Euclides da Cunha, sertão da Bahia onde Antônio 

Conselheiro promoveu a guerra do fim do mundo, Brasil, América do Sul, 

Planeta Terra. 

Minhas esperanças se concentram agora nos diversos grupos do face book 

que faço parte cujos membros são contra o PACOEPA – PACTO 

CORRUPTÔNICO QUE ENVERGONHA O PAÍS e IRMÃOS da ORDEM MILENAR 

que sob o lema LIBERDADE, IGUALDADE e FRATERNIDADE, procura agregar 

HOMENS RETOS, HONRADOS e LIVRES de BOM SENSO e RIGOROSA MORAL.  

 

Divulguem nobres irmãos e o apelo vale também para os presidenciáveis e 

demais autoridades públicas e privadas, para que até às eleições, este livro 

seja visto por todos eleitores do Brasil, acabando de vez com a farsa da 
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candidatura “LULALCKMIN”, a mais ridícula e avacalhada em toda história 

da POLÍTICATÍPICA NACIONAL. 

 

A coisa é realmente complicada, pois com os POLÍTICOS não posso contar, 

já que depois de 17 anos SEM CENSURA fazendo FOTOPIADAS, hoje 

popularmente conhecidas como MEMES e lá se vão 26.300 publicações, 

dificilmente algum deles terá escapado do meu humor ácido, que 

simplesmente ilustra as notícias mais importantes do dia, diante das 

BRILHANTES DECLARAÇÕES de determinadas EXCELÊNCIAS dos DIVERSOS 

“PODRERES” que somente elas julgam PLAUSÍVEIS e CONVINCENTES. 

Minha carreira literária registra quatro livros de certa forma 

autobiográficos, romanceados mas não de ficção já que fundamentados em 

documentos, a saber: “O ÚLTIMO IMBECIL DO MERCADO DE CAPITAIS”, “OS 

PEQUENOS ARQUITETOS DA MAÇONARIA”, “A ÚLTIMA MARCHA DA 

MAÇONARIA” e o “COVID.21.CCC-CONDOMINIO, CONVIVÊNCIA E 

CONIVÊNCIA”, na verdade um CURSO DE COMO NÃO SE DEVE PRATICAR 
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ADVOCACIA NO BRASIL, que finaliza com O PNDI – “PACTO NACIONAL DE 

IMPLEMENTAÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA IDOSA” e mais o livreto 

“ENTENDENDO A CULTURA E A FORÇA DO MEME”, disponibilizado 

gratuitamente no meu site www.politicatipica.com.br onde combato a 

CORRUPÇÃO, IMPUNIDADE E FALTA DE VERGONHA QUE ASSOLA O NOSSO 

PAÍS, em paralelo com minhas páginas no Facebook e Instagram. Por falta 

de recursos, meu Youtube de há muito não é alimentado. 

Os MEMES então, RENDERAM mais três livros: “UM GRITO CALADO NO AR”, 

que narra as peripécias sexuais de um ex-presidente de 9 dedos do nosso 

BRASIL VARONIL, o “COVID 20.21.22- QUEM SERÁ O NOVO PRESIDENTE” 

revelando com matérias de renomados jornalistas, os candidatos 

conhecidos até o início do ano de 2021 e o ... 
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... “CPI COVID 21” que registrou de CABO A RABO com a FORÇA DOS 

MEMES, o CIRCO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO que divertiu o Brasil por 

mais de seis meses! 

 

 

 

Publicados sempre como SEM FINS LUCRATIVOS, os livros até agora 

corresponderam às expectativas e financeiramente NÃO ME RENDEM 

NADA, a não ser advertências e ameaças. 
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Para evitar mal entendidos, esclareço que sou apartidário, nunca fui filiado 

a partido algum e que se a concentração hoje é maior em membros deste 

ou daquele partido que porventura o leitor seja simpatizante ou militante, 

é porque o partido ou a pessoa em si, está oferecendo subsídios para isso. 

A propósito, tenho uma proposta a fazer. Será que ainda dá tempo? QUÁ! 

QUÁ! QUÁ! 
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Falando sério, reafirmo que minha luta não é contra pessoas ou partidos, 

mas sim contra a CORRUPÇÃO ENDÊMICA disseminada em todas as 

Instituições Públicas, Privadas e em todos os níveis da sociedade. 

 

 

 

Aos incomodados lembro que o trabalho que realizo mais como uma forma 

de desabafo, não tem objetivo de ofender ninguém.  

 

As situações criadas são frutos da minha imaginação a partir dos fatos e 

notícias que deram origem e têm o único e exclusivo propósito de fazer rir.  
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Claro que qualquer semelhança com pessoas vivas ou mortas não terá sido 

mera coincidência, porém as situações somente serão verdadeiras, se as 

pessoas retratadas acharem que são! 

FAÇA O QUE DIGO MAS NÃO FAÇA O QUE FAÇO! 

 

 

Não sei se o que faço é retrógrado, atual ou de vanguarda, mas o trabalho 

que realizo é baseado no reconhecimento da imagem como o veículo mais 

eficiente, portador de informações e mensagens a serem levadas ao 

público, ao ponto de já está sendo postulada como ciência social. 
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Antes de adentrar nos MEMES da CHAPA LULALCKMIN, criados como dizia 

o bem AMADO ODORICO PARAGUAÇU para ficar “NOS ANAIS E 

MENSTRUAIS” da POLÍTICATÍPICA BRASILEIRA, lembro Tião Carreiro:  

 

“E mesmo que meus passos sejam falsos, mesmo que os meus caminhos 

sejam errados, mesmo que meu jeito de levar a vida te incomoda, eu sei 

quem sou e sei pelo que devo lutar, se você acha que meu orgulho é grande, 

é porque nunca viu o tamanho da minha fé.” 
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Comecemos então nossa viagem, lembrando que as ilustrações referem-se 
às manchetes jornalísticas de matérias publicadas, depois de checadas de 
que não se tratam de fake-news. 

Tais manchetes se digitadas no google, levam diretamente à matéria 
completa na sua publicação original. 

Algumas foram escolhidas para formatar os capítulos com inserção dos 
MEMES entre parágrafos.  

Adiante então pois como disse Buda “toda grande caminhada começa com 
um simples passo.”  
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CAPITULO I 

MEU PASSADO ME CONDENA 

Nossa história começa com a matéria que o jornalista João Pedro Malar de 
São Paulo, publicou no site da CNN em 22/12/2021 intitulada “AGORA 
PRÓXIMOS, LULA E ALCKMIN TÊM HISTÓRICO DE ENFRENTAMENTO NA 
POLÍTICA”, cujos parágrafos são ilustrados com os MEMES (na fase de 
namoro dos dois) que criei para deixar REGISTRADO repito, como dizia o 
BEM AMADO PREFEITO de SUCUPIRA, ODORICO PARAGUAÇU, nos “ANAIS 
e MENSTRUAIS da POLÍTICATÍPICA BRASILEIRA”: 

 

“Não existe a menor chance de aliança com o PT. Vou disputar e vencer o 
segundo turno, para recuperar os empregos que eles destruíram 
saqueando o Brasil. Jamais terão meu apoio para voltar à cena do crime.” A 
frase de pouco mais de três anos atrás dita por Geraldo Alckmin contrasta 
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com o abraço que o então candidato ao Planalto em 2018 deu no ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)… 

 

 

 

Alckmin, que deixou o PSDB após mais de 33 anos, apareceu publicamente 
com Lula em um jantar promovido por advogados.  

O evento foi visto pelo mundo político como mais que uma simples 
reconciliação: estão a todo vapor as articulações para o petista ter Alckmin 
como companheiro de chapa pela disputa à Presidência em 2022.  
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O encontro no jantar revela uma relação bem diferente entre Lula e 
Alckmin, marcada por um histórico de críticas e embates nas últimas 
décadas.  

Relembre alguns: 

 

 

Escândalos de Corrupção: Lula e Alckmin se enfrentaram diretamente em 
debates na disputa eleitoral de 2006, quando o petista tentava se reeleger 
e Alckmin era o candidato tucano ao Planalto.  

No debate promovido pela Record TV naquele ano, Alckmin afirmou que o 
governo Lula tinha duas marcas, “parado na economia e acelerado nos 
escândalos”.  
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Ele fazia referência ao Mensalão, escândalo de corrupção que explodiu no 
ano anterior, em que o governo Lula foi acusado de pagar congressistas em 
troca de votos. 

 

 

Alckmin questionou Lula sobre as acusações. Afirmou que o governo dele 
tinha “cinco ministros denunciados pelo Ministério Público, pela Justiça ou 
pela polícia”.  

“É coincidência tudo isso?”, perguntou.  

No debate da Band, ainda em 2006, o petista questionou Alckmin sobre 
uma suposta acusação de corrupção contra Barjas Negri, ex-ministro da 
Saúde no governo de Fernando Henrique Cardoso (PSDB), envolvendo 
irregularidades na pasta. 
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“Logo que deixou o ministério, o senhor Barjas Negri se tornou seu 
secretário de Educação.  

Me diga uma coisa, o senhor sabia ou não sabia das transações obscuras do 
senhor Barjas Negri quando o convidou?”, questionou.  

Alckmin respondeu que não tinha em seu governo secretários indiciados 
por corrupção. Alckmin afirmou que “quem não tem moral para falar de 
ética é o governo Lula”, e foi questionado sobre CPIs pela Assembleia 
Legislativa de São Paulo ligadas à gestão do político.  

“69 pedidos de CPIs foram engavetados. A que preço eu não sei”, afirmou 
o petista. 
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Segurança pública, PCC e dossiê: Também no debate presidencial da Band 
de 2006, Alckmin questionou Lula sobre a apreensão de R$ 1,75 milhão pela 
Polícia Federal que supostamente seria usado pelo PT para elaborar um 
dossiê contra o PSDB. Em resposta,  

Lula disse: “não sou policial, sou presidente da República”.  

O petista afirmou ainda que “possivelmente o governador ainda tenha 
saudade do tempo da tortura, porque em meia hora de prisão já se sabia 
quem era o mandante do crime”. 
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Em embates sucessivos, Lula e Alckmin criticaram suas respectivas políticas 
de segurança pública.  

“O governo Lula se omitiu e abriu mão da segurança pública.  

Levou quatro anos para fazer um presídio que só tem 30 presos”, afirmou 
Alckmin em visita a uma feira de agronegócio na campanha de 2006, um dia 
após a Polícia Federal ter descoberto e prendido um grupo de 29 pessoas 
que cavavam um túnel que daria acesso aos cofres de dois bancos no centro 
de Porto Alegre. 
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A campanha do petista, por outro lado, centrava as críticas sobre os índices 
de violência em São Paulo, com a expansão da organização criminosa 
Primeiro Comando da Capital (PCC).  

“Todos sabem que São Paulo ficou vários dias sob o comando do PCC”, 
afirmou na reta final da campanha o então presidente do PT, Marco Aurélio 
Garcia.  

No último debate do segundo turno, na TV Globo, em outubro de 2006, o 
assunto voltou ao centro das discussões. “A perfeição da polícia de São 
Paulo resultou no PCC”, disse Lula a Alckmin, que afirmou que a organização 
não era ligada ao PSDB. 
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“A quadrilha do PCC está em presídio de segurança máxima.  

A quadrilha que o procurador-geral da República [Antonio Fernando Souza] 
denunciou está toda solta”, afirmou Alckmin em referência ao Mensalão.  

Dez anos depois, novas críticas, desta vez, no âmbito na Operação Lava Jato, 
da Polícia Federal. “Eu acho que o Lula é o PT.  

O Lula é o retrato do PT, partido envolvido em corrupção, sem compromisso 
com as questões de natureza ética, sem limites. É muito triste o que 
estamos vendo”, disse o então governador. Segundo ele, “o que a 
sociedade espera é que seja apurado com absoluto rigor e se faça justiça.” 
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No mesmo ano, 2016, Alckmin acusou Lula de usar “subterfúgios” para fugir 
da Justiça.  

Ao comentar uma nova fase da Operação Lava Jato que envolveu uma 
medida de condução coercitiva para o ex-presidente prestar depoimento, 
Alckmin afirmou que “ninguém está acima da lei”.  

“O presidente Lula se vangloriava de que, pela primeira vez na história do 
Brasil, a polícia tem independência para poder investigar.  

Então não pode agora usar de subterfúgios para fugir da Justiça. Isso é 
inadmissível”, afirmou Alckmin em entrevista coletiva. 

Quatro anos depois, em 2018, era a vez do ex-governador ser implicado na 
“Lava Jato paulista”, quando foi investigado pelo Ministério Público de São 
Paulo após delação de executivos da Odebrecht.  
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O fato de o Superior Tribunal de Justiça (STJ) ter enviado para a Justiça 
Eleitoral de São Paulo a investigação contra Alckmin foi classificada como 
“escândalo” pela liderança do PT na Câmara. 

 

 

“É inadmissível que, de maneira irregular, essas acusações tenham sido 
retiradas do âmbito da Lava Jato e tenham sido destinadas para 
investigação no âmbito da Justiça Eleitoral de São Paulo.  

É algo gritante do ponto de vista da seletividade.  

Ao longo dos últimos anos, inúmeras situações semelhantes a essa, 
envolvendo especialmente lideranças ligadas ao Partido dos Trabalhadores, 
não tiveram esse tratamento”, afirmou o então líder do PT na Câmara, 
deputado Paulo Pimenta (RS). 
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Processos no STJ e TSE: A disputa entre os políticos ultrapassou ataques 
verbais e, em alguns casos, foi parar na Justiça.  

Em 2013, Alckmin e o senador licenciado de São Paulo, José Serra (PSDB), 
processaram o Partido dos Trabalhadores alegando que algumas charges 
que retratavam ambos no site do PT lhes atribuíam “a prática de receber 
propina e condutas correlatas, fatos que configuram corrupção passiva e 
peculato”.  
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Os tucanos afirmaram no processo ter a honra ferida com a publicação. 

 

 

O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) julgou improcedente a ação de 
indenização movida pelos políticos, alegando que, como figuras públicas, 
eles se expõem a críticas mais acirradas.  

Alckmin e Serra, então, entraram com um recurso no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ).  

O órgão, porém, manteve a decisão.  

As brigas de campanha em 2006 deixaram ainda o horário eleitoral e se 
transformaram em processos no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
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Alckmin ganhou um direito de resposta durante o tempo de propaganda do 
ex-presidente Lula na TV.  

O TSE, concedeu o tempo após uma propaganda da coligação de Lula que 
dizia que “na hora de falar de ética, Geraldo Alckmin não deveria ser tão 
assim arrogante”.  

A propaganda citava os 69 pedidos de abertura de Comissões 
Parlamentares de Inquérito (CPIs) que foram rejeitados na Assembleia 
Legislativa paulista (Alesp) durante o primeiro mandato de Alckmin. 
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Entre elas, estava a investigação do gasto de R$ 900 milhões sem licitação, 
na obra da calha do Rio Tietê.  

O pedido foi concedido porque fazia referência direta ao nome de Alckmin. 
Lula também chegou a pedir dois direitos de resposta ao tribunal. 
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Outro pedido de resposta ocorreu após a veiculação de propaganda do 
então tucano, que reuniu falas de Lula da época da campanha de 2002 e de 
momentos do escândalo do Mensalão.  

 

A defesa do presidente argumentou que ele foi injuriado, mas o TSE rejeitou 
o pedido por não ter visto vínculo direto ao petista. 
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Em outro episódio o direto de resposta foi atendido.  

Após decisão da Justiça Eleitoral, a rádio CBN concedeu quatro minutos de 
resposta a Lula após Alckmin compará-lo, em uma entrevista à radio, a um 
“ladrão de carros”.  

Alckmin também havia afirmado, em referência ao Mensalão, que “o que 
nós estamos vendo no governo federal é uma sofisticada organização 
criminosa”. 
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Em outro pleito, de 2018, Alckmin lançou uma campanha que incluía 
trechos da delação premiada do ex-ministro Antônio Palocci, que atuou nos 
governos do PT e foi acusado no âmbito da Operação Lava Jato de participar 
em uma esquema de corrupção envolvendo a Petrobras.  

Durante a exibição da peça, um locutor classificava a delação como um 
“escândalo”, e afirma que ela seria a prova de que o ex-presidente Lula 
“sabia de tudo”.  
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“Um país feliz de novo, só se for para os corruptos. Se o PT voltar, a 
corrupção vai continuar”, dizia a propaganda. Neste caso não houve 
pedidos de direito de resposta. 

 

 

Impeachment: Geraldo Alckmin se posicionou contra pedido de 
impeachment de Lula no episódio do Mensalão.  

Mas teve outra posição tempos depois, quando defendeu o processo de 
afastamento de Dilma Rousseff (PT), em 2016.  

Alckmin pediu publicamente que as contas da então presidente fossem 
analisadas com celeridade.  
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“O país dará um grande demonstração de maturidade e de fortalecimento 
das instituições se investigar, punir, cumprir a constituição e tudo 
funcionando.  

Não pode parar o país e agravar ainda mais o quadro econômico”, disse à 
época. 

 

 

No mesmo ano, após denúncias de suposto caixa dois em campanhas 
tucanas, o PT ameaçou ingressar com pedido de impeachment contra o 
então governador paulista - mas ficou na ameaça.  

Alckmin e os tucanos foram apenas alvos de uma dura nota do Partido dos 
Trabalhadores.  
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“São hereges dissimulados, discursam como paladinos da moralidade, 
ludibriam a opinião pública, sustentados na blindagem construída ao longo 
do tempo, por meio da maioria quase absoluta no parlamento estadual, e 
com a parcimônia de amplos setores da imprensa e alguns integrantes do 
Ministério Público, como se vê constantemente procuradores sendo 
alçados ao cargo de secretários de estado”, afirmou a bancada do PT, em 
nota. 

 

 

 

 

‘Insosso’, ‘exterminador de emprego’: Entre ataques mais pesados e até 
apelidos mais leves, Lula e Alckmin não economizaram nos adjetivos 
negativos entre eles nos últimos tempos.  
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Durante um evento de campanha em 2014, Lula criticou o governador, 
acusando-o de fugir de responsabilidades pelos problemas do estado de 
São Paulo. 

 

 

“Não é à toa que esse governador tem apelido de picolé de chuchu.  

É insosso, como se fosse comida sem sal.  

Nunca fala de nenhum problema do Estado, nunca responde por nada”, 
disse Lula.  

No debate da Band de 2006, Lula chegou a chamar Alckmin de “leviano”, e 
o ex-governador pediu “respeito” ao oponente.   
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A troca de farpas ocorreu quando o ex- governador perguntou para Lula 
sobre gastos do presidente com o cartão de crédito corporativo. 

 

 

 

 

 

Lula respondeu: “Não seja leviano, não seja leviano, pergunte isso ao FHC 
[Fernando Henrique Cardoso]”.  

 

Alckmin, então pediu “respeito”, apontando o dedo para o petista.  
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Outra crítica ocorreu em uma entrevista no mesmo ano, quando Alckmin 
se referiu a Lula como um “exterminador de emprego”. 

 

 

Segundo ele, as políticas de juros e câmbio da época iam na contramão de 
modelos para geração de empregos. Alckmin também rebateu uma 
afirmação de Lula de que os integrantes do PSDB “vomitam preconceito”:  

“O presidente anda bravo, inclusive injusto, dizendo que os tucanos, acho 
que se referindo ao Serra, vomitam preconceito. É uma coisa totalmente 
injusta”. 

 



40 
 

CAPITULO II 

RECORDAR É VIVER  
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CAPITULO III 

VELHAS IDEIAS CURTAS 

“Velhas ideias pregadas por Lula não combinam com o ritmo de um Brasil 

que passa por profundas transformações; por isso, ninguém se 

surpreenderá se ele sair da disputa….” 

Mais parágrafos do Jorge Serrão: “A insatisfação do cidadão brasileiro com 

a corrupção vem de longe.  

Nos anos de 2001 e 2002, final da Era FHC, praticamente toda semana um 

novo escândalo de corrupção era denunciado.  
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A mídia se via obrigada a deixar em segundo plano os escândalos das 

semanas anteriores para dar espaço ao que surgia como novidade…” 

“Vários parlamentares denunciaram a compra de votos para votar pela 

reeleição do “Príncipe dos Sociólogos”.  

Naqueles tempos de FHC, o Procurador-Geral da República foi chamado de 

“Engavetador Geral da República”, pois não encaminhava nenhuma  

denúncia contra o alto escalão do governo federal…” 

“O discurso adotado pelo PT motivou a união de quase todas as lideranças 

de esquerda, intelectuais, sindicalistas, artistas.  

Pintou-se a imagem de que era chegada a hora de chegar ao poder a 

verdadeira geração que “teria combatido” o regime militar.  
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Não deu outra. Com propostas populares e populistas, o PT soube 

aproveitar o desgaste do governo FHC e, em 2002, elegeu Lula Presidente 

da República.  

A coligação liderada pelo PT fez muitos deputados federais, senadores, 

governadores e deputados estaduais.  

Parecia que o Brasil tinha, enfim, encontrado o seu Salvador da Pátria…” 

“O tempo passou e o desastre aconteceu, bem conhecido de todos.  

Escândalos e mais escândalos, pilhagem generalizada em estatais, Correios, 

fundos de pensão, BNDES, vendas de Registros Sindicais no Ministério do 

Trabalho, centenas de obras inacabadas em todo o Brasil, uma dívida 

pública explodindo e juros nas alturas. Sorte dos brasileiros que Dilma não 

tinha nenhuma capacidade de articulação política – ação na qual Lula era 

mestre.  
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Sem apoio parlamentar, foi facilmente golpeada por uma trama montada 

por seu inimigo Eduardo Cunha, então presidente da Câmara – que, depois, 

também seria rifado pela Lava Jato…” 

“A população brasileira, cansada de ser injustiçada, assaltada, assassinada, 

pilhada e acuada por grupos corruptos, quer mudanças.  

Não quer mais repetir erros do passado. Essa população não acredita em 

pesquisas feitas sob encomenda de banqueiros e pelos bilionários 

corruptos interessados no poder.  
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Essa galera cobra a ausência do Lula “favorito” nas ruas, em passeatas, 

comícios e eventos públicos com milhares de pessoas, como acontecia no 

passado.  

O eleitor brasileiro está desconfiado que estão produzindo falsas verdades 

para convencê-lo de que Lula ainda tem algum capital político.  

Mas isso não é visto em filmagens, fotos nem em engajamento nas redes 

sociais…” 

 

 

 

“O eleitorado brasileiro sente e sabe que algo está errado nas versões de 

pesquisas divulgadas pela velha mídia – que insiste em disfarçar o velho 

Lula em algo de novo. Em termos eleitorais, Lula não conseguiu fazer 

alianças consistentes nos Estados – a não ser com quem tem ligação com a 

velha ordem corrupta.  
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Estamos vendo que somente políticos sem mandato, derrotados em todas 

as últimas eleições é que estão concordando em analisar alianças com o PT.  

 

 

 

Os desesperados articulam um grande bloco de políticos sem mandatos e 

derrotados em seus estados para tentar ressuscitar o velho passado – do 

qual só eles sentem saudades.” 

“Tal armação esbarra em um problema: o eleitor de menos de 30 anos 

sequer se lembra do governo Lula.  

E o eleitor de 40 anos ou mais se lembra do Mensalão, do Petrolão, da 

pilhagem nos fundos de pensão, nos Correios e da farra com as empreiteiras 

amigas.  
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A maioria dos brasileiros não se esquece e não quer mais o sofrimento e a 

corrupção dos governos Sarney, Collor, FHC, Lula e Dilma. Chega! 

Exatamente por essa memória forte, Lula tem chances muito precárias de 

se eleger Presidente da República.  

Diante da previsão de derrota para Jair Bolsonaro, ninguém fique surpreso 

se, até a definição final na convenção partidária, Lula se retirar da disputa, 

alegando qualquer desculpa esfarrapada e indicando um substituto (outro 

“poste” qualquer) para a missão de suportar a derrota.” (Jorge Serrão é 

jornalista, professor, flamenguista, articulista e comentarista do programa 

3 em 1 da Jovem Pan). 
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CAPITULO IV 

O BURACO É MAIS EMBAIXO 

“Está na hora da esquerda e a mídia admitirem. Ele apenas entrou num 

buraco do qual não sabe sair. Se desistir, o PT será esmigalhado. Se 

continuar e perder, sairá humilhado.” 

 

  

 

Continuando com a realista e elucidativa análise de Paulo Cursino  – olha só 

a ironia do destino – que estreou como roteirista de TV no “SAI DE BAIXO” 

no ano de 1996, série de grande sucesso da Rede Globo: “Se vencer, 

enfrentará um país divididíssimo e sem quadros confiáveis para governar.  
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Em suma: Lula não ganha nada com esta eleição ainda que a vença. Uma 

encalacrada. 

“Seu ar está cansado, lento, empurra uma campanha com a barriga.  

 

 

 

Lula quer desistir e não sabe como. Está fazendo força para que desistam 

dele e ninguém percebe.  

Prefere ser tirado da jogada, ser traído, seria muito mais digno do que 

assumir que não quer mais concorrer.  

Lula precisa da narrativa de vítima das circunstâncias para sair por cima, 

para não parecer que arregou. 
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Alguém no PT precisa entender seus sinais e dar o tiro de misericórdia.  

 

Porque ele está fazendo de tudo para não ser eleito e parece que ninguém 

tem coragem de encarar esta realidade. 

 

Exemplos deste desejo abundam. Lula chamou Alckmin pra vice, dividindo 

a base e comprando briga feia dentro do partido.  
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Afirmou que censurará redes sociais, para arrepio da parte pensante da 

mídia. Disse que vai chamar o MST pra governar junto, queimando pontes 

com o agronegócio.  

Em um evento do próprio MST deu piti por ter palanque pequeno e 

“esqueceu” de tirar do pulso um relógio de setenta mil reais.  

Também já disse que não sairá em campanha corpo a corpo porque tem 

medo de atentado e que não irá a debates. Oi? 

Ontem apelou dizendo que a militância tem que cercar as casas dos 

deputados. Um absurdo.  
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Também já disse que não sairá em campanha corpo a corpo porque tem 

medo de atentado e que não irá a debates. Oi? 

 

Ontem apelou dizendo que a militância tem que cercar as casas dos 

deputados. Um absurdo.  

 

Como se não bastasse, disse que a classe média brasileira consome demais 

e que isto precisa ser revisto.  
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E ainda triplicou a aposta: defendeu o aborto, comprando briga com o apoio 

de parte dos evangélicos pelo qual o PT ainda briga, e hoje a quadruplicou 

afirmando que DEUS É PETISTA! 

 

Ou seja, encaremos os fatos: já passou da fase de ser mero tiro no pé. Lula 

realmente está jogando contra e implorando por uma intervenção.  

 

O que mais ele precisa fazer? Chutar um vira-lata caramelo diante das 

câmeras? Se bem que até esse tipo de coisa perdoarão, claro. O 

antibolsonarismo psicótico é uma doença incurável. 
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O mais irônico disso tudo é a grande virada da narrativa da trajetória de 

Lula.  

 

Um cara que já deixou sua marca na história brasileira, para o bem ou para 

o mal, já teve muito mais poder do que tem hoje, e não precisava passar 

por tudo isso novamente.  

 

Sua fase já passou, já cumpriu sua missão. Um político que gerou nulidades 

como Dilma e Haddad tornou-se, ele próprio, o maior exemplo da falta de 

alternativas para um partido e para um país. 
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Hoje tem que encarar uma candidatura e uma disputa que claramente não 

deseja, ainda que afirme o contrário.  

 

Lula foi político, tornou-se uma idéia e, quem diria, acabou virando também 

um poste.” (Paulo Cursino é Escritor, Roteirista e Produtor de Cinema. 

Estudou Marketing Manager na instituição de ensino ESPM: Escola Superior 

de Propaganda e estreou como roteirista de TV no SAI DE BAIXO, no ano de 

1996, série de grande sucesso da Rede Globo). 
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CAPITULO V 

LULA VAI DESISTIR DA CANDIDATURA? 

“Nesta semana que termina, as redes sociais foram inundadas com textos 

afirmando que “Lula não quer ser presidente”, que vai “desistir da 

candidatura”. Eu discordo. E provo o contrário.” 

 

Continuando com o texto que está circulando nas grupos do what´s up, sem 

identificação de autoria, mas nem por isso puramente verdadeiro:  
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“O Lula que vimos esta semana apresentou seu projeto de governo nu e 

cru: incitou o assassinato intrauterino; vilipendiou a sofrida classe média; 

disse que resolveria a guerra na Ucrânia num boteco; quer revogar as 

reformas econômicas; ofendeu o Congresso Nacional; defendeu o aumento 

de impostos e a injeção dos bilhões arrecadados em países estrangeiros; 

quer censurar as mídias sociais e ainda atiçou sindicalistas a molestarem os 

familiares dos deputados.  

 

Tudo isso foi apenas uma amostra das dezenas de sandices proferidas. 

Estaria ele fora do seu juízo normal? 
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Não está. Vimos nesta semana o Lula-raiz, sem marqueteiro, edição ou 

teleprompter.  

 

 

 

Os que duvidam disso subestimam uma das mais poderosas forças que 

movem o espírito humano: o ressentimento, o desejo de vingança.  

Lula apaixonou-se perdidamente pelo poder, tal qual Vargas — que ele 

tanto se esforça em emular. Esteve à mesa com os mais importantes líderes 

mundiais, saudado como proeminente líder humanista: o “cara”.  

Tinha no bolso as chaves dos cofres da República (Petrobrás, BNDES, CEF, 

Correios etc.). Ajudou a eleger e conservar no poder tiranos mundo afora. 

Foi o mecenas do Foro de São Paulo.  
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Por mais de oito anos esteve pairando nas nuvens, acima do Bem e do Mal. 

Ninguém sai de lá incólume. 

 

 

 

Subitamente, as forças do destino conspiraram contra o seu projeto de 

poder. Alvejado pelo mensalão, José Dirceu foi obrigado a ceder o seu lugar 

na linha sucessória a Dilma Roussef, e o mundo desabou para Lula e o PT.  

Lula teve os bens bloqueados, sendo denunciado e condenado em 

processos variados, em todas as instâncias possíveis e imagináveis.  

Encarcerado durante meses, planejou cuidadosamente seu retorno, agora 

com a faca nos dentes e sangue nos olhos. O Lula-raiz tem sede de vingança 

generalizada. Duvidam? 
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Os incautos ignoram as manobras ocultas do metalúrgico que parou de 

trabalhar ainda em meados dos anos 1960, num acidente suspeito durante 

a madrugada. Xingados por ele como “covardes”, seus escolhidos para o 

STF finalmente perderam a vergonha, ao invés da “covardia”.  

 

Hoje são eles que, de fato, governam o Brasil com mãos de ferro e impõem 

a própria vontade como promotores, réus e juízes — tudo ao mesmo 

tempo.  

Jornalistas saem da cadeia paraplégicos, líderes de partidos são 

encarcerados, deputados usam tornozeleiras eletrônicas por expressarem 

suas opiniões.  
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Supera-se o autoritarismo dos tempos sombrios do Estado Novo, pois hoje 

sequer as mães dos congressistas escapam da fúria persecutória. 

 

Às favas as pesquisas eleitorais! Às favas o resultado das urnas eletrônicas 

inauditáveis! Basta uma simples canetada do TSE para eliminar qualquer 

adversário do petista nas próximas eleições.  

 

E ele bem sabe disso. O que esperar do futuro? A História nos oferece lições 

valiosas.  
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Corruptos e ditadores jamais se tornaram probos ou democratas com o 

passar dos anos, muito menos quando retornam à cadeira residencial — 

Hugo Chávez e Perón que o digam.  

 

Vargas, por exemplo, decidiu eliminar fisicamente seus desafetos políticos, 

via Gregório Fortunato, chefe da sua guarda pessoal. Acabou deposto pelos 

chefes militares e deu fim à própria vida. 

 

Meu palpite é que Lula emulará Getúlio até o final. Em caso de vitória nas 

próximas eleições, sua cruzada vingativa extrapolará quaisquer limites já 

vistos em nossa história.  
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Ele sequer cuida em disfarçar seus intentos. Em seus últimos dias de vida, 

enfurnado em num bunker subterrâneo em Berlim, com a nação em ruínas, 

Hitler lamentou não ter “expurgado seu Corpo de oficiais, como fez Stalin”.  

 

Em breve, o futuro dos nossos filhos e netos pode estar nas mãos de um 

homem amargurado, cego pelo ódio e pelo ressentimento.  

 

Resta aos brasileiros de bem — aos que colocam o destino do País acima 

das ambições pessoais — a tarefa de detê-lo. O quanto antes, melhor. 

(Desconheço a autoria. Repassando como recebi). 
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CAPITULO VI 

BOLSONARO ULTRAPASSARÁ LULA 

“Fumaça vermelha: PT acende sinal de vigilância com projeções que 

colocam Bolsonaro e Lula empatados.” 

 

 

 

Continuando com a matéria de Raul Holderf no CONEXÃO POLÍTICA: 

“Mesmo ainda fora do prazo oficial da campanha política deste ano, a 

corrida eleitoral já começou entre as principais pré-candidatura e seus 

respectivos partidos.  
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Ao longo dos mais de 100 dias de 2022, o cenário já vem ganhando forma 

e, consequentemente, evidenciando alguns nomes que estão inseridos no 

cenário nacional. 

 

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva é uma das figuras mais ventiladas 

até o momento.  

 

Os desgastes das recentes declarações do petista e a crescente 

popularidade do presidente Jair Bolsonaro já colocam os petistas em sinal 

de alerta. 
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De acordo com Lauro Jardim, do jornal O Globo, projeções internas do PT, 

com base em relatos de aliados da sigla, mostram que Bolsonaro e Lula 

seguem para um cenário de empate nas pesquisas às vésperas do 1º turno 

das eleições. 

 

Em primeiro momento, os levantamentos projetavam o esquerdista 

disparado, com quase o dobro de Bolsonaro.  

 

Meses depois, as pesquisas passaram a registrar um crescimento expressivo 

do chefe do Executivo federal, evidenciando a força eleitoral do militar.  
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Agora, diversos institutos já externam empate técnico entre os dois 

principais candidatos. Há, inclusive, sondagens que já colocam Bolsonaro 

na liderança. 

 

Os efeitos desses números estão gerando uma escalada de preocupação 

entre os articuladores de Lula, incluindo Gleisi Hoffmann, presidente da 

legenda, e Randolfe Rodrigues, que tem atuado na coordenação de 

campanha do ex-presidente. 
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Ainda segundo Lauro Jardim, a cúpula petista tem avaliado a necessidade 

de alterar a estratégia de campanha, ciente de que os ataques de Luiz Inácio 

contra as ações econômicas do governo federal não surtiram efeitos 

positivos.” (Raul Holderf Nascimento, natural de Recife (PE) é  Diretor de 

Jornalismo do Conexão Política). 
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CAPITULO VII 

DESISTÊNCIA DA CANDIDATURA DE LULA 

“São cada vez mais frequentes os rumores em Brasília de que o ex-

presidente Lula desistirá da sua candidatura presidencial.” 

 

 

 

Claudio Humberto do Diário do Poder é quem diz: Sua intenção, na qual 

acreditam inclusive próceres do PT, é passar o bastão para Fernando 

Haddad “na hora certa”, quando avaliar que sua campanha necessitar de 

uma jogada como esta para empolgar o eleitorado de classe média que 

resiste a votar nele, em razão dos processos e das múltiplas acusações de 

corrupção, tráfico de influência, quadrilha etc. 
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Promessa é dívida: Na cúpula do PT atribui-se a provável desistência de Lula 

a sua mulher, Janja, a quem ele teria prometido, ao ser solto, que não seria 

candidato. 

 

Trabalhar nunca mais: Alegando que foi presidente duas vezes e já tem 

lugar na História, ele pretenderia “curtir” o resto da vida com Janja, 

viajando, divertindo-se. 

 

Solução do impasse: A eventual desistência resolveria o problema da 

aliança PT-PSB em São Paulo, liberando Lula para apoiar Márcio França ao 

governo estadual. 
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Solução do impasse: A eventual desistência resolveria o problema da 

aliança PT-PSB em São Paulo, liberando Lula para apoiar Márcio França ao 

governo estadual. 

 

Fator surpresa: Esse assunto recebe tratamento de “proibido”, na cúpula 

do PT, até para não esvaziar as consequências políticas do “fator surpresa”.  
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CAPITULO VIII 

LULA E PT PERDERAM A BATALHA DAS RUAS 

“Nas manifestações de Primeiro de Maio, o petista reuniu um miserável 

ajuntamento de militantes na frente do Pacaembu.” 

 

 

 

Continuando coma a matéria de J.R. Guzzo, publicada no jornal Gazeta do 

Povo em 2 de maio de 2022: “Lula, o PT e a campanha de ambos para  a 

Presidência da República perderam a batalha das ruas neste Primeiro de 

Maio, que vinha sendo considerado tão importante para a avaliação da 

popularidade dos candidatos. 
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Continuando coma a matéria de J.R. Guzzo, publicada no jornal Gazeta do 

Povo em 2 de maio de 2022: “Lula, o PT e a campanha de ambos para a 

Presidência da República perderam a batalha das ruas neste Primeiro de 

Maio, que vinha sendo considerado tão importante para a avaliação da 

popularidade dos candidatos. 

 

Na verdade, sofreram uma derrota tamanho gigante — daquelas que se 

tenta esquecer com o máximo de empenho.  

 

A mídia, como de costume, tratou o fato como um segredo de Estado. As 

fotos foram escondidas.  
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Os relatos falaram de “manifestações de ambas as partes”, como se a 

presença popular nos atos rivais de Lula e do seu adversário na eleição, o 

presidente Jair Bolsonaro, tivesse sido equivalente.  

 

Alguns veículos preferiram simplesmente não tocar no assunto. Mas não 

adiantou muita coisa — hoje a internet está aí.  

 

O que foi ocultado pelos meios de comunicação apareceu em fotos, vídeos 

e áudios nas redes sociais — essas mesmas que o STF faz tanta questão de 

controlar nas eleições. O resultado é o que se pode ver; está lá. 



104 
 

 

 

Em São Paulo, sempre considerado o melhor termômetro do país para 

medir essas temperaturas, Lula teve um miserável ajuntamento de 

militantes na frente do Pacaembu.  

 

Não adiantou atrasar a hora do discurso, para ver se vinha mais gente, nem 

oferecer o show grátis de uma cantora que é destaque na campanha do PT 

— que foi um fiasco igual ao do comício.  

 

Bolsonaro, mais uma vez, encheu os dois ou três quarteirões de praxe 

diante do Masp.  
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Nos outros Estados brasileiros, a situação foi a mesma — muita gente e 

muita bandeira verde-amarela de um lado, pouca gente e muita bandeira 

vermelha de outro. Lula, o PT e os “analistas” continuam achando que a 

eleição já está decidida, e que o ex-presidente já ganhou.  

 

Mas a rua, para eles, continua sendo um problema — ou, então, não é 

problema nenhum, porque hoje em dia não é mais preciso ter apoio 

popular público para ganhar eleição. Outubro dirá. 
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Enquanto isso, Lula vem chamando a atenção por dizer ao microfone coisas 

cada vez mais extraordinárias. É curioso: quanto menos gente aparece em 

torno dele, mais bobagem ele diz.  

 

Depois de declarar que “Bolsonaro não gosta de gente, gosta de policial” — 

negando, assim, que os policiais sejam seres humanos —, veio com a 

história de criar “uma moeda para a América Latina”. 
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Para que fazer um negócio desses? Segundo Lula, para acabar com “essa 

dependência do dólar”. Não faz nenhum nexo.  

 

O Brasil, neste momento, tem cerca de US$ 400 bilhões de reservas; de 

onde ele foi tirar a “dependência” que o aflige?  

 

Depois, Lula precisaria combinar com mais ou menos uns 20 países da 

América Latina se eles querem mesmo juntar suas moedas que não valem 

nada e ficar com outra que valerá menos ainda. 
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Lula perguntou se a Venezuela, por exemplo, quer trocar dólares por reais, 

ou pela tal moeda que ele imagina? E o México — será que topa?  

 

E Cuba, que ele acha um modelo de regime? Outro detalhe: a Arábia Saudita 

vai aceitar “moeda latino-americana”, em vez de dólar, para vender 

petróleo ao Brasil? E os Estados Unidos, a Europa e o Japão — vão abrir mão 

de receber em dólar as suas exportações de tecnologia, instrumentos 

médicos, máquinas de precisão, peças de automóvel e mais um milhão de 

coisas? É insano — mas Lula é isso. 
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O candidato, como faz a cada vez que diz um disparate ou insulta alguém, 

pediu “desculpas” pela agressão aos policiais. Já tinha pedido desculpas por 

dar indulto ao terrorista Cesare Battisti, que matou quatro pessoas — ele, 

que tanto condena o perdão ao deputado Daniel Silveira, que não matou 

ninguém.  

 

Pedirá desculpas, de novo, na próxima barbaridade — ou vai alegar que a 

sua “moeda” não é para ser levada a sério por ninguém. É este, segundo os 

liberais bem-pensantes, o homem que vai salvar o Brasil.” 

 

 



110 
 

CAPITULO IX 

PRECISAMOS ACORDAR O GERALDO ALCKMIN JÁ 

O alerta é de Stephen Kanitz: “O que o Geraldo Alckmin está fazendo com 

o futuro do Brasil é abominável. 

 

 

 

Traiu São Paulo, as Igrejas em geral, os pró família, os pró valores morais, 

os pró honestidade. Tudo para ser um Vice marionete sem poder? Não 

podemos deixar o Geraldo fazer essa bobagem.  

Temos tempo para dissuadi-lo. Geraldo será ninguém no PT, ele está é 

sonhando.  
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Traiu São Paulo, as Igrejas em geral, os pró família, os pró valores morais, 

os pró honestidade. Tudo para ser um Vice marionete sem poder? Não 

podemos deixar o Geraldo fazer essa bobagem.  

 

Temos tempo para dissuadi-lo. Geraldo será ninguém no PT, ele está é 

sonhando.  
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Alguém precisa acordar também a Lu Alckmin e avisar que a família entrará 

na história do Brasil como a família de um Judas. 

 

 

 

Geraldo Alckmin não deve estar bem. Ele precisa da nossa ajuda para livrá-

lo do sentimento de ser agora ninguém, o que acontece com todos em fim 

de carreira.  

 

De fato, ficou totalmente esquecido. Geraldo devia estar deprimido, 

precisando de autoestima.  

 

Vamos atrás dele oferecendo uma Fundação como fizemos com FHC. 
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Precisamos convencer Geraldo Alckmin a renunciar. Precisamos convencer 

o Lula que foi uma escolha errada.  

 

 

 

Lula precisa de um vice que não coloque a vaidade em primeiro lugar, que 

possa colaborar, e, veja seja dita, poderá substitui-lo no caso de doença. 

 

Um Vice que seja do PT, como reclamam boa parte do partido. Os NemNem 

ficam achando que existe uma terceira via, esquecendo que basta acordar 

o Geraldo que o cenário muda.” (Stephen Kanitz, consultor de empresas e 

conferencista é Bacharel em Contabilidade pela Universidade de São Paulo 

com Mestre em Administração de Empresas pela Harvard University). 
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CAPITULO X 

COVID SALVA GERALDO DA FESTA DE OFICIALIZAÇÃO DA CHAPA 

LULALCKIMIN. 

“Campanha de Lula está à deriva a 5 meses da eleição presidencial.” 

 

A matéria é de Álvaro Alves de Faria: “Processo vai mal e já mereceu dos 

petistas umas 30 reuniões; enquanto não resolvem, Lula segue meio 

alucinado gritando em qualquer palco que apareça na sua frente. 
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Luiz Inácio deve estar enlouquecendo. Nota-se pelo amontoado de asneiras 

que vem dizendo. 

 

Lula não tem senso do ridículo, que é natural nas pessoas normais. As 

tolices que diz estão cada vez mais graves. Só podem sair de uma mente 

atormentada. A campanha dele está uma bagaça.  
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Ninguém se entende. Mas isso é próprio de um partido que traiu seus 

próprios princípios, a começar por Lula, que é o líder da esquerda brasileira. 

Pobre esquerda brasileira!  

 

Para ter Lula como líder, tem de ser uma esquerda muito vagabunda. Essa 

esquerda que ainda fala a mesma coisa que dizia em 1960. Uma gente sem 

escrúpulo nenhum.  

 

A campanha do companheiro vai mal. E ele, Lula, diz o que quer nos seus 

discursos só para plateias favoráveis e só diz bobagens com a pose de ser o 

dono da verdade. 
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A campanha vai mal. O problema já mereceu dos petistas umas 30 reuniões. 

Todas com discursos inflamados. No último encontro, os petistas decidiram 

adiar o anúncio do nome do novo responsável pela campanha.  

 

Deve ser anunciado nos próximos dias. Pelo menos é o que se espera.  

 

Falam as más línguas que o nome mais provável para ocupar o posto é de 

Edinho Silva, prefeito de Araraquara, interior de São Paulo, e ex-ministro da 

Secretaria de Comunicação do governo Dilma.  
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Edinho é um dos coordenadores da campanha do menino maluquinho 

Fernando Haddad para o governo de São Paulo. E enquanto não resolvem, 

a campanha vai seguindo com um Lula meio alucinado gritando em 

qualquer palco que apareça na sua frente. 

 

Está difícil arrumar um nome para substituir Franklin Martins, que foi 

desligado.  

 

Levou a culpa de tudo que vem ocorrendo de errado e teve de sair correndo 

da sede do PT. Faltam 5 meses para a eleição presidencial e a campanha 

está à deriva num oceano de incertezas.  
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Os petistas comparam a campanha de Lula com a do presidente Jair 

Bolsonaro e dizem que o PT perde feio.  

 

O problema se tornou urgente após a gafe de Lula, entre dezenas de outras, 

ao dizer que Bolsonaro não gosta de gente, só gosta de policial. Pegou mal.  

 

Tanto que Luiz Inácio pediu desculpa pelo que falou. Se ele tiver que pedir 

desculpa por tudo que fala, Lula não faria outra coisa na vida. A frase de 

Lula foi explorada pelos bolsonaristas das redes sociais. 
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Num outro discurso igualmente alucinado, Lula pediu que os petistas 

mapeassem os endereços dos deputados e senadores e fossem em grupo 

em suas residências para fazer cobranças e tirar a tranquilidade das esposas 

e filhos dos parlamentares.  

 

Quer dizer, só gente louca pode falar uma coisa assim. Não dá mais, tem de 

mudar. O problema é que essa falta de rumo se deve, também, a uma 

disputa interna que algum dia ainda vai chegar na porrada. 
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O primeiro marqueteiro já dançou. O segundo, publicitário Sidônio 

Palmeira, sócio de ACM Neto, veio com a ideia de tirar a cor vermelha das 

manifestações petistas e colocar mais verde e amarelo. Bem amarelinho.  

 

Ele também deseja mais emoção nesses encontros.  
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E Lula vai seguindo, livre e solto como nunca se sentiu, acreditando na 

certeza de que vencerá a eleição e voltará a sentar na cadeira de presidente 

da República. Ao povo só resta rezar.” (Álvaro Alves de Faria é jornalista, 

poeta e escritor).   
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CAPITULO XI 

NUNCA ANTES NA HISTÓRIA DESTE PAÍS 

MEMES ATUAIS intercalando matéria JUSBRASIL publicada pelo Instituto de 

Direito Administrativo de Goiás há 12 anos, citando como fonte o livro 

NUNCA ANTES NA HISTÓRIA DESTE PAÍS de MARCELO TAAS, Editora Panda 

Books: 

 

 

 

“Nunca antes na história deste país, um presidente brasileiro disse tantas 

frases inacreditáveis e que gerassem tantos comentários. A poucos meses 

do fim do segundo mandato de Lula, o Opinião e Notícia relembra algumas 

das sentenças mais infelizes ditas por um dos líderes mais influentes do 

mundo, segundo a revista Time. 
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Várias delas já viraram jargão nas ruas, seja pela repetição na mídia ou pela 

frequência em que foram ditas pelo presidente Lula.  

 

Algumas das mais famosas são: eu não sabia, Lá (nos EUA), ela é um 

tsunami; aqui, se ela chegar, vai chegar uma marolinha que não dá nem 

para esquiar ou a mais famosa nunca antes na história deste país, falada 

sempre no início de um discurso de autopromoção. 

 

 

 

Confira o Top 10. 
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1) Há centenas de empregados à minha volta que nem sei o que estão 

fazendo. (23 de setembro de 2007). 

 

 

 

2) No Brasil cresce o emprego, cresce a economia, crescem as exportações 

e importações, a única coisa que cai é o saláriodigoé a inflação. Lula disse 

em 10 de agosto de 2006, antes das eleições presidenciais daquele ano, na 

última entrevista como candidato, no Jornal Nacional, da Rede Globo. 
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3) Depende, todos eles são bons pizzaiolos. O presidente falou em 15 de 

julho de 2009, se referindo aos senadores, quando questionado se a 

mistura pré-sal com CPI da Petrobras acabaria em pizza. 

 

 

 

4) Não será por falta de lealdade aos princípios que nos fizeram chegar à 

Presidência que não iremos cumprir. Se a gente não cumprir é porque teve 

fatores extraterrestres que não permitiram que nós cumpríssemos. (31 de 

agosto de 2006) 
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5) Certamente o embaixador russo recebeu a notícia. Certamente mandou 

para o presidente Putin. E certamente o Putin ficou meio putin com o Brasil.  

 

A frase, dita em março de 2007, se refere à reação do presidente russo, 

Wladimir Putin, diante da denúncia de que frigoríficos brasileiros estariam 

pagando suborno a autoridades russas para continuar exportando carne 

para o país. 
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6) Alguém tem de trabalhar neste governo. Lula disse em 30 de julho de 

2003, justificando atraso de meio hora a uma sessão noturna de cinema no 

Palácio da Alvorada. 

 

7) Lá (nos EUA), a crise é um tsunami. Aqui, se chegar, vai chegar uma 

marolinha que não dá nem para esquiar. (4 de outubro de 2008) 
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8 ) Eu não mudei ideologicamente. A vida é que muda. A cabeça tem esse 

formato justamente para as ideias poderem circular. 9) Estou vendo daqui 

cumpanheiros portadores de deficiência física. Estou vendo Arnaldo Godoy 

sentado, tentando me olhar, mas ele não pode porque é cego. Estou aqui à 

tua esquerda, viu, Arnaldo! Isso agora você está olhando para mim. A 

brincadeira de Lula aconteceu em 27 de junho de 2003, quando recebia 

uma delegação de deficientes. 
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10) Quando Napoleão foi à China, ele cunhou uma frase que ficou famosa. 

Ele disse: A China é um gigante adormecido que o dia que acordar, o mundo 

vai tremer. As lembranças históricas de Lula aconteceram em 30 de abril de 

2003, na abertura do seminário Brasil-China: um salto necessário. 

(Lembrando que Napoleão nunca foi à China.) 

 

Outras frases memoráveis do presidente: 

 

11) Minha mãe não sabia fazer o ó com o copo. Lula falou em entrevista 

para o livro Lula, o filho do Brasil. 

 

 



131 
 

 

 

 

 

12) Pelo bem ou pelo mal, não tem como o presidente da República dizer 

que não tem responsabilidade. Sabendo ou não, o presidente da República 

tem responsabilidade e tem que mandar apurar. Lula disse em 7 de 

novembro de 2005, assumindo a culpa na crise que resultou nas CPIs. 

 

13) Foi Deus quem garantiu o segundo turno. Era preciso o segundo turno. 

Eu, no começo, fiquei chateado. Mas agora estou feliz. Porque no segundo 

turno é que a gente está podendo provar quem é quem. Frase dita pelo 

presidente em 22 de outubro de 2006, após anunciar que haveria segundo 

turno entre ele e Alckmin. 
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14) A crise neste país já levou o presidente Getúlio a se matar Jânio desistiu 

por causa do inimigo oculto Jango foi obrigado a renunciar Não farei como 

Getúlio, Jânio ou João Goulart. O meu comportamento será o de JK: 

paciência, paciência, paciência, afirmou Lula em 25 de agosto de 2005, 

reafirmando que não deixará o governo devido a crise política. 

 

15) O Palocci, que é médico, sabe que se reduzir a taxa de juros em 0,5 

ponto, até minha bursite melhora. (29 de outubro de 2002) 

 

16) Como o Brasil está na UTI, eu coloquei um médico para ser ministro da 

Fazenda. Lula disse essa frase em 10 de dezembro de 2002 sobre o ministro 

da fazenda Antonio Palocci. Ele não imaginava que o ministro se envolveria 

no escândalo do Mensalão. 
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17) Sarney tem história no Brasil suficiente para que não seja tratado como 

se fosse uma pessoa comum. (17 de junho de 2009) 

 

18) Quem chega a Windhoek não parece que está na África. Poucas cidades 

no mundo são tão limpas, tão bonitas e têm um povo tão extraordinário 

como tem esta cidade. Em 6 de novembro de 2003, enquanto Lula estava 

na capital da Namíbia, África. 

 

19) Daqui a alguns dias vou encontrar o meu amigo Bush e vou dizer a ele: 

Bush, resolve aí o problema da crise, porque não vamos deixá-la atravessar 

o Atlântico e chegar ao Brasil. Lula falou esta frase em 17 de setembro de 

2007, em uma entrevista em Madri. 
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20) Eu não quero saber se o João Castelo [prefeito de São Luís] é do PSDB, 

não quero saber se o outro é do PFL, não quero saber se é do PT, eu quero 

saber se o povo está na m e eu quero tirar o povo da m em que ele se 

encontra. Esse é o dado concreto, disse o presidente Lula em discurso em 

São Luís, no Maranhão, em 10 de dezembro de 2009. 

 

21) O salário mínimo nunca será o ideal porque ele é mínimo. (30 de janeiro 

de 2006) 

 

22) Gente branca, loira, de olhos azuis, afirmou Lula apontando os culpados 

pela crise econômica em 26 de junho de 2009, ao lado do primeiro-ministro 

britânico, Gordon Brown, que o visitava em Brasília. 
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23) Muitos querem jogar a corrupção para dentro do Palácio do Planalto, 

mas eu estou aberto como coração de mãe. Lula declarou em 17 de agosto 

de 2005 enquanto discursava na Bahia, no início do escândalo do Mensalão. 

 

24) Eu tenho medo de piscina Imagina descer 1.400 metros de água, depois 

furar mais 3 mil metros de rocha, depois furar uma camada de 400 metros 

de sal e trazer petróleo! O buraco é tão fundo que qualquer dia a Petrobras 

vai trazer um japonesinho na broca. Lula disse em 3 de setembro de 2008 

sobre o pré-sal. 

 

25) A política é como uma boa cachaça: você toma a primeira dose e não 

tem como parar mais. Só quando termina a garrafa, concluiu Lula em 2008, 

durante entrevista para o livro Lula, o filho do Brasil.” 
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AINDA HÁ TEMPO DR. GERALDO JOSÉ RODRIGUES ALCKMIN FILHO! 
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CAPITULO XII 

"LULA ENCONTROU UM CHUCHU BARATO PARA ENGANAR OS INCAUTOS” 

“Sem mais delongas, encerro este trabalho com a nota de 3 parágrafos 

publicada pelo O ANTAGONISTA em 11 de maio de 2022”: 

“A história do PT sempre foi a tentativa de desmoralizar a direita como 

“inimiga do povo” e de submeter a esquerda ao seu projeto de poder”, diz 

o Estadão, em editorial. 

 

 

“Não há nada que permita duvidar de que essa atitude se mantém (…).  
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Lula foi à feira e encontrou um ‘chuchu’ barato para enganar os incautos. 

Alckmin, outrora adepto da cartilha liberal, agora aplaude até a 

Internacional Socialista. Mas quantos passos Lula deu rumo às ideias 

centristas supostamente representadas por Alckmin, como a 

responsabilidade fiscal ou a abertura de mercado? Nenhum (…). 

 

 

 

Todos os esforços marqueteiros para mesclar o verde e amarelo ao 

vermelho ou ocultar o histórico de atentados do PT à economia e à 

democracia não disfarçarão o fato de que a tal ‘frente ampla’ nada mais é 

que o velho bloco do ‘eu sozinho’ de Lula”. 
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EPÍLOGO 

 

 

 

 

 

F I M ? 






